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1.   RELATÓRIO

1.1 Simoni Lee Beck Bueno, aluna regularmente matriculada, em 2000, na 3ª série do ensino médio, no Colégio Itá – Unidade I, Diretoria de Ensino da Região de São Vicente, ao final do ano letivo foi regimentalmente considerada retida em Matemática, Biologia, Química, Física, Psicologia e Geografia (fls. 30).

1.2 A mãe, inconformada com essa decisão, recorreu junto a todas as instâncias (UE e DE), chegando a este Colegiado, conforme prevê a Deliberação CEE nº 11/96 (fls. 6 a 8).

1.3 A requerente, em seu recurso, alega que as avaliações oferecidas pelos professores demitidos foram ignoradas; questiona o número de faltas consignadas; que a U.E não promoveu reposição de aulas e os professores não cumpriram a carga horária e por final que a escola não informou adequadamente sobre o aproveitamento de sua filha (fls.5).

Todas essas afirmações são as mesmas alegadas quando do seu recurso em nível de Diretoria de Ensino.

1.4 A Comissão de Supervisores de Ensino designada para analisar o caso em tela, com base nos documentos verificados, constatou, após minuciosa apreciação nos termos da Deliberação CEE nº 11/96 e sua Indicação que:

“a) ao longo do ano letivo de 2000, a aluna obteve aproveitamento insuficiente em 6(seis) disciplinas e baixa freqüência;

“b) foi feita a ficha de avaliação períódica, conforme Deliberação. CEE nº 11/96, há proposituras de recomendações e/ou providências para sanar as dificuldades da aluna, demonstrando preocupação dos professores e pelos demais membros responsáveis pelos registros escolares. Salienta-se que o Professor de Matemática coloca-se a disposição da aluna para dirimir dúvidas tanto no 1º como no 3º bimestre. O mesmo ocorrendo com os professores das outras disciplinas em que a suplicante ficou retida;

“c) não há registro de anulação de nenhuma avaliação pelos professores que assumiram as aulas e/ou alteração nos planos de ensino e na condução das aulas;

“d) o Regimento Escolar determina no seu artigo 49, a utilização de pelo menos três instrumentos de avaliação diferentes em cada bimestre para que se tenha um parâmetro da média bimestral, verificamos que os professores especificam nos Diários de Classe os instrumentos de avaliação utilizados, bem como a revisão da matéria antes das provas e os instrumentos avaliatórios utilizados na recuperação;

“e) observando o Diário de Classe da disciplina de Matemática da 3ª série A, no primeiro bimestre verificou-se que num total de 26 (vinte e seis) alunos somente 2 (dois) tiveram notas abaixo da média, no 2º bimestre somente 03 (três) alunos não obtiveram média, no 3º bimestre somente 06 (seis) alunos e o 4º bimestre este número caiu para 5(cinco) alunos sem média;

f) quanto as alegações da suplicante referente a troca de professores na qual sua ficha decaiu de aproveitamento, verificamos ser improcedente pois, a aluna conseguiu notas melhores com os atuais professores do que com os anteriores;

“g) quanto as falhas alegadas pela suplicante no 1º e 2º semestres verificamos que os peso maior de faltas ocorreu no 3º bimestre; 

h) verificamos omissão por parte da genitora da aluna em tela, em comparecer as reuniões de pais, não há registro de nenhuma freqüência efetiva nas reuniões convocadas pela direção da escola;

“i) verificando os planos de ensino, contatamos que embora houvesse mudança de professores, conforme alegado pela suplicante, houve seqüência dos planos elaborados no início do ano pelos professores que assumiram as aulas;

“j) não houve atitudes discriminatórias com a aluna;

“l) não houve também inobservância das normas regimentais da escola, em especial às referentes a avaliação, recuperação e promoção;

“m) não constatamos evidências de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar, Plano Escolar e nos Planos de Ensino especialmente o de reforço e recuperação ao longo do ano letivo”.

Ao final, a Comissão, manifestou-se pela manutenção da retenção da aluna em tela, acatando a decisão do Conselho de Professores, determinando que a U.E deverá proporcionar atividades de reforço e acompanhamento para a aluna a partir do 1º bimestre de 2001.

1.5 A Dirigente Regional de Ensino da DER de São Vicente acolheu o Parecer da referida Comissão, encaminhando o expediente à U.E para ciência da direção e do interessado; o que ocorreu em 30-01-2001 e 06-02-2001 respectivamente.

1.6 No caso presente, a Comissão de Supervisores atesta o cumprimento das normas regimentais não constando nenhuma infração as normas legais, opinando pela ratificação da retenção da aluna. A Dirigente Regional do Ensino concordou como parecer da Comissão de Supervisores.

2. CONCLUSÃO
À vista do exposto fica mantida a decisão do Colégio Itá – Unidade I, ratificada pela Diretoria de Ensino da Região de São Vicente, referente à aluna Simoni Lee Beck Bueno da 3ª série do ensino médio, em 2000.

São Paulo, 30 de maio de 2001

a) Consª Suzana Guimarães Tripoli

                     Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bahij Amin Aur, Marileusa Moreira Fernandes, Neide Cruz, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 30 de maio de 2001.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                     Presidente da CEM
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